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RESUMO 
 

O Brasil detém a maior riqueza de espécies de anuros do mundo, suas altas taxas de 

umidade e pluviosidade, além da diversidade de hábitats de algumas regiões 

contribuíram para a diversificação do grupo, contudo eles permanecem intimamente 

ligado a água ou ambientes úmidos. Adicionalmente, as condições climáticas são 

reconhecidas como um dos principais limitadores da história de vida dos anuros, pois 

muitas espécies de anuros dependem de integridade ambiental para sobreviverem. 

Os parasitas estão fortemente associados ao ambiente e ao modo de vida dos 

hospedeiros, estes organismos parasitários são de extrema importância para a 

compreensão dos aspectos ecológicos, porém não se sabe muito sobre o 

conhecimento a respeito dos efeitos das estações climáticas, e como isso pode afetar 

essa diversidade de parasitas. Este estudo teve como objetivo descrever a 

helmintofauna associada aos anuros provenientes da bacia do rio Paraopeba e 

comparar os parâmetros parasitários nas diferentes estações climáticas e diferentes 

ecossistemas. Foram coletados 407 indivíduos anuros de 28 espécies em 

agosto/2019, dezembro/2019 e janeiro/2020 de forma a caracterizar as estações seca 

e chuvosa. Foi encontrado um total de 24 taxa de helmintos todos pertencentes ao filo 

Nematoda. As espécies/morfótipos Raillietinema sp., Cosmocercidae morfotipo IV e 

Cosmocercidae morfotipo I, foram os nematóides mais abundantes. Os resultados 

indicaram que houve diferença estatística entre os biomas e estações climáticas com 

relação aos parâmetros parasitológicos. Este estudo apresentou o primeiro registro 

de Pharyngodon sp. parasitando anuros no Brasil com Trachycephalus 

nigromaculatus como hospedeiro, além de outros novos registros, o que demostra a 

importância do estudo helmintológico de anuros brasileiros. 
 

Palavras-chave: Anuros; Comunidade de helmintos; Parasitas; Parasitologia. 

 
 
 
  



 
 

ABSTRACT 

 
Brazil has the highest richness of anuran species in the world, its high rates of humidity 

and rainfall, in addition to the diversity of habitats in some regions have contributed to 

the diversification of the group, however they remain closely linked to water or humid 

environments. In addition, climatic conditions are recognized as one of the main 

limitations of the life history of anurans,because many species of anurans depend on 

environmental integrity to survive. Parasites are strongly associated with the 

environment and the way of life of hosts, these parasitive organisms are of utmost 

importance for understanding the ecological aspects, but not much is known about the 

effects of climate seasons, and how this can affect this diversity of parasites. This study 

aimed to describe the helminthfauna associated with anurans from the Paraopeba river 

basin and compare parasitium parameters in different climatic seasons and different 

ecosystems. Were collected 407 individuals of 28 species in August/2019, 

December/2019 and January/2020 order to characterize the dry and rainy seasons. A 

total of 24 helminth taxa were foundall belonging to the phylum Nematoda. The 

species/morphotypes Raillietinema sp., Cosmocercidae morphotype IV and 

Cosmocercidae morphotype I were the most abundant nematodes. The results 

indicated that there was a difference between biomes and seasons regarding 

parasitological parameters. This study presentedthe first record of Pharyngodon sp. 

parasitizing frogs in Brazil with Trachycephalus nigromaculatus as host, in addition to 

other new records, which demonstrates the importance of the helminthological study 

of brazilian frogs. 
 

Keywords: Anurans; Helminth Community; Parasites; Parasitology. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Atualmente a região Neotropical possui a maior diversidade de anuros do 

mundo e o Brasil detém a maior riqueza com registros de 1144 espécies (rãs, sapos 

e pererecas) (SEGALLA et al., 2021). As altas taxas de umidade e pluviosidade, além 

da diversidade de hábitats de algumas regiões como a Mata Atlântica, foram propícias 

para a evolução de modos reprodutivos que consequentemente contribuíram para a 

diversificação do grupo em toda a região neotropical (DUELLMAN, 1999; SILVA et al. 

2012). O Cerrado e a Mata Atlântica possuem ricas faunas de anuros com grandes 

taxas de endemismo e ambos os biomas são considerados hotspots de biodiversidade 

caracterizados pela rica biodiversidade, grande concentração de espécies endêmicas 

e ameaçados no mais alto grau (MITTERMEIER et al., 2004).  

Embora ocorram na maioria dos ambientes terrestres, com exceção de 

algumas ilhas oceânicas e extremas latitudes norte e sul, os anuros permanecem 

intimamente ligado a água ou ambientes úmidos, principalmente para a reprodução 

(VITT & CALDWELL, 2009). As condições climáticas são reconhecidas como um dos 

principais limitadores da história de vida dos anuros, pois muitas espécies de anuros 

dependem de integridade ambiental para sobreviverem. (SOARES, 2018). Devido à 

sua pele permeável e ao uso múltiplo de habitats, os anuros são considerados 

vulneráveis a distúrbios ambientais. Essa vulnerabilidade os candidata como 

bioindicadores cuja eficácia vem sendo testada com resultados positivos para a Mata 

Atlântica brasileira (CAMPOS et al., 2014).  

Os parasitas estão fortemente associados a área e ao modo de vida dos 

hospedeiros (GIBB & HOCHULI, 2002; LAURANCE et al., 2002). Eles representam 

uma “diversidade oculta” dentro da biodiversidade que estamos habituados a ver, e 

contribuem para delinear a biodiversidade visível (POULIN, 2007). Nos últimos anos 

tem-se visto um aumento dos estudos sobre a fauna parasitaria associada a anfíbios, 

contribuindo para o entendimento dos mecanismos que determinam a estruturação 

das suas comunidades e para o entendimento da relação parasita-hospedeiro. 

(ANJOS, 2011; MARTINS, 2018). Esses estudos também podem ser usados como 

proxy para determinar a saúde (= integridade) do ambiente (LAFFERTY, 2012; GALLI 

et al., 2001). Inclusive, o monitoramento de parasitos é recomendado em guidelines 

de monitoramento de barragens de rejeito (MEND, 1997).  
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Estes organismos parasitários são de extrema importância para a compreensão 

dos aspectos ecológicos, porém não se sabe muito sobre o conhecimento a respeito 

dos efeitos das estações climáticas, e como isso pode afetar essa diversidade de 

parasitas. Sabemos que ambientes em constantes alterações, podem causar 

mudanças na riqueza, composição da helmintofauna e modo de transmissão dos 

parasitas (GIBB & HOCHULI, 2002, LAURANCE et al. 2002, MCKENZIE, 2007), e que 

assim como os anfíbios hospedeiros, os parasitas contribuem fortemente para a 

manutenção da diversidade (MCCALLUM & DOBSON, 1995). 

Deste modo, o objetivo deste estudo foi: (1) Descrever a helmintofauna 

associada aos anuros provenientes da bacia do rio Paraopeba; (2) Comparar os 

parâmetros parasitários, riqueza, intensidade média de infecção e abundância de 

infecção nos períodos: (A) durante a seca; (B) durante as chuvas; e nos biomas: (A) 

Cerrado; (B) Mata Atlântica.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

2.1  Área de estudo 
 

A bacia hidrográfica do rio Paraopeba está situada a sudeste do estado de 

Minas Gerais, abrangendo uma área de 13.643 km². O rio é um dos mais importantes 

tributários do rio São Francisco, tem suas nascentes ao sul do município de Cristiano 

Otoni, percorrendo aproximadamente 510 km até sua foz no lago da represa de Três 

Marias, no município de Felixlândia. Está distribuída por 52 municípios do estado de 

Minas Gerais, possuindo uma área que corresponde a 2,5% da área total do estado. 

A bacia encontra-se na área de transição dos biomas Cerrado e Mata Atlântica, com 

predomínio do primeiro, que corresponde a 54% da superfície total da área 

(COBRAPE, 2022). A bacia é bem dividida, sendo que, na parte alta o bioma 

predominante é o Cerrado e, na baixa, encontramos o predomínio da Mata Atlântica. 

(POLIGNAMO, 2020). 

As principais características da região da Mata Atlântica são: árvores de médio 

e grande porte, formando uma floresta fechada e densa; a grande biodiversidade, com 

presença de diversas espécies animais e vegetais; árvores de grande porte 

responsáveis pela formação de um microclima na mata. A região do Cerrado 

apresenta uma grande heterogeneidade de ambientes, compreendendo diversos tipos 

de comunidades bióticas, condicionadas pela origem geológica, composição e 

profundidade do solo, altura do lençol freático e outros fatores, e cujas fisionomias 

variam desde formas campestres até florestais (LEMOS, 2019).  

Ocorrem também diferenças em relação à sazonalidade climática nestes 

biomas. Apesar da ocorrência de chuvas de verão e estiagem prolongada durante o 

inverno em ambos os domínios, há no Cerrado uma alta previsibilidade climática, com 

pouca variação entre os anos. Já na Mata Atlântica, esta variação entre os anos é 

muito mais acentuada, tanto na duração da estação chuvosa, quanto no volume de 

chuva (IBGE, 2022). 

Doze pontos amostrais foram selecionados para as coletas dos anuros, destes, 

sete locais foram definidos a partir da confluência do ribeirão Ferro-Carvão com o rio 

Paraopeba incluindo o reservatório da UHE de Retiro Baixo (Área afetada pelo 

rompimento da barragem). Escolhido três pontos a montante da confluência entre o 

ribeirão Ferro-Carvão com o rio Paraopeba (Área controle não afetada pelo 
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rompimento da barragem) e dois pontos a jusante do reservatório da UHE de Retiro 

Baixo (Sendo um deles no reservatório de Três Marias). Os 12 pontos amostrais estão 

divididos entre os biomas Mata Atlântica e Cerrado. (Figura 1) 

 

 
Figura 1. Mapa mostrando a bacia do rio Paraopeba e a localização dos pontos 

amostrais de coleta. 
Fonte: Relatório Biota Projeto Paraopeba,2020. 
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2.2  Anfíbios hospedeiros 

 

Os anfíbios hospedeiros foram coletados pela equipe da COPPE/UFRJ, através 

da metodologia de transecto limitado por tempo (VONESH et al., 2010). Foram 

realizadas duas idas a campo, uma na estação seca em agosto/2019 e a outra na 

estação chuvosa dezembro/2019 e janeiro/2020. 

Na base de campo da equipe da COPPE/UFRJ todos os indivíduos coletados 

foram identificados até o menor nível taxônomico possível. Os indivíduos coletados 

foram anestesiados com lidocaína (líquida ou pastosa) antes de eutanasiados, os 

animais foram dissecados e o trato digestório, fígado, rins, pulmões e coração 

removidos, os parasitas soltos na cavidade abdominal também foram coletados e 

armazenados em recipientes contendo álcool 70% e enviados ao Laboratório de 

Ecologia do Parasitismo-LECOP. 

A nomenclatura dos anuros e classificação das espécies em famílias segue a 

nova classificação proposta por Frost (2017). 

 

2.3 Coleta, preparo e identificação dos helmintos 

 

No Laboratório de Ecologia do Parasitismo (LECOP), Departamento de Biologia 

e Zootecnia da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira, UNESP, Campus Ilha 

Solteira, os órgãos dos anfíbios foram dissecados sob microscópio estereoscópio 

binocular com aumento de até 80x, os endoparasitas foram coletados e processados 

seguindo-se metodologias utilizadas por Amato et al. (2010) e conservados em 

solução de álcool 70% até o momento do preparo das lâminas temporárias para 

determinação da espécie. 

Os nematóides coletados foram clarificados com a técnica do lactofenol de 

Aman (ANDRADE, 2000), após foram montadas lâminas temporárias e examinadas 

em microscópio DM 2500-Leica com sistema de contraste interferencial de fase 

equipado com sistema computadorizado de análise de imagens LAS V4 (Leica 

Application Suite). Para determinação taxonômica das espécies parasitas foram 

usados critérios propostos por Vicente et al. (1991; 1993), além de artigos de 
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descrição de espécies e chaves de classificação mais recentes (GIBBONS, 2010; 

ANDERSON et al., 2009).  

 

2.4 Análise de dados 
 

Foram calculados descritores quantitativos do parasitismo como riqueza, 

abundância de infecção e intensidade média de infecção, de acordo com Bush et. al. 

(1997). Todos os valores correspondentes à média das variáveis são acompanhados 

do respectivo erro padrão (EP).  

A riqueza é a soma de todas as espécies de nematóides em cada ponto de 

coleta, representada pela letra “S” enquanto a abundância de infecção é a soma de 

todos os indivíduos de nematóides encontrados em cada localidade.  

A intensidade média de infecção é calculada pela seguinte fórmula: 

𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼 =
∑𝑝𝑝
𝑛𝑛

 

onde p é número (abundância) de parasitas em cada anuro e, n é o número de 

hospedeiros parasitados da amostra. 

Para comparar os parâmetros parasitários dos nematóides coletados com os 

biomas e estações climáticas foi utilizado o teste de Mann-Whitney, o nível estatístico 

de significância utilizado foi de Pvalor ≤ 0,05. 

Utilizado também o estimador Bootstrap, este método difere dos demais por 

utilizar dados de todas as espécies coletadas para estimar a riqueza total, não se 

restringindo às espécies raras (SMITH & VAN BELLE, 1984). Ele requer somente 

dados de incidência. A estimativa pelo bootstrap é calculada somando-se a riqueza 

observada à soma do inverso da proporção de amostras em que cada espécie ocorre, 

cuja formula é: 

𝐶𝐶𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏𝑏 =  𝑆𝑆𝑜𝑜𝑜𝑜𝑜𝑜 + �(1 − 𝑃𝑃𝑘𝑘)𝑚𝑚
𝑆𝑆𝑜𝑜𝑜𝑜𝑜𝑜

𝑘𝑘=1

 

Onde Sobs = o número de espécies observadas na comunidade, m = número de 

amostragens, Pk = proporção do número de amostras em que cada espécie foi 

registrada. 

Todos os testes estatísticos foram realizados no programa R, versão 4.2.2 (R 

Development Core Team, 2022). 
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3 RESULTADOS  
 

Ao todo foram coletados 407 anuros de 28 espécies (Tabela 1). Através desse 

estudo tivemos a oportunidade de relatar o primeiro registro de Aplectana aff. 

membranosa parasitando Rhinella gr. crucifer, O primeiro registro de Ochoterenella 

digiticauda parasitando Haddadus binotatus, Leptodactylus mystacinus, Rhinella gr. 

crucifer, Rhinella granulosa, Scinax cf. fuscovarius; O primeiro registro de 

Raillietinema sp. parasitando Leptodactylus fuscus; O primeiro registro de Aplectana 

aff. travassoi, Physaloptera sp., Cosmocerca sp.2 parasitando Leptodactylus luctator; 

O primeiro registro de Rhabdias sp. parasitando Scinax cf. fuscovarius e Leptodactylus 

mystacinus e também no Brasil não há registros para espécie Pharyngodon sp. de 

nematoide, portanto, este é o primeiro registro de Pharyngodon sp.  parasitando 

anuros no Brasil com Trachycephalus nigromaculatus como hospedeiro. 

 

Tabela 1. Anuros coletados nos pontos de amostragem da bacia do rio Paraopeba, 

MG, na estação seca em agosto/2019 e estação chuvosa dezembro/2019 e 

janeiro/2020.  

ANURA 
Mata Atlântica Cerrado 

Chuva Seca Chuva Seca 
FAMILIA           
BUFONIDAE         
Rhinella gr. crucifer 3 10 - 8 
Rhinella diptycha 11 - 16 4 
Rhinella gr. granulosa 2 - - 1 
CRAUGASTORIDAE          
Haddadus binotatus 2 7 - 9 
Barycholos ternetzi - - 3 - 
HYLIDAE         
Boana albopunctata - - - 3 
Boana crepitans 1 5 22 17 
Boana faber 13 17 5 8 
Boana lundii 5 4 - 2 
Bokermannohyla circumdata - 8 - - 
Dendropsophus elegans 3 5 - - 
Dendropsophus minutus 9 - 1 - 
Dendropsophus rubicundulus 2 - 14 - 
Phyllomedusa burmeisteri 9 2 - - 
Ololygon luizotavioi  - 5 - - 
Scinax fuscomarginatus - - 9 - 
Scinax fuscovarius 5 5 3 12 
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ANURA 
Mata Atlântica Cerrado 

Chuva Seca Chuva Seca 
Scinax sp. - - 5 - 
Trachycephalus nigromaculatus 1 - - - 
LEPTODACTYLIDAE         
Leptodactylus fuscus 1 - 3 - 
Leptodactylus labyrinthicus - - 2 - 
Leptodactylus latrans 4 8 32 26 
Leptodactylus mystaceus 8 - 15 - 
Leptodactylus mystacinus - - 7 - 
Physalaemus centralis - - 3 - 
Pseudopaludicola mystacalis - - 20 - 
MICROHYLIDAE         
Dermatonotus muelleri 1 - - - 
ODONTOPHRYNIDAE         
Proceratophrys boiei 1 - - - 

 

A riqueza total de espécies de parasitas metazoários encontradas nos anuros 

da bacia do rio Paraopeba foi de 24 táxons, todos pertencentes ao filo Nematoda 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2. Táxons de nematoides coletados em anuros da bacia do rio Paraopeba, 

MG, na estação seca em agosto/2019 e estação chuvosa dezembro/2019 e 

janeiro/2020. Intensidade média de infecção (IMI) e abundância seguido do erro 

padrão (EP), e sítio de infecção (SI). CAV = Cavidade Corporal; E = Estômago; FIG = 

Fígado; ID = Intestino Delgado; IG = Intestino Grosso; P = pulmão, S = solto. 
Espécies / Morfótipos Abundância ± EP IMI± EP SI* 
Aplectana aff. membranosa 470  ± 14,77 78,33 ± 19,04 ID, IG 

Aplectana aff. travassoi 115 ± 24,36 38,33 ± 14,46 IG, S 

Aplectana sp.1 173 ± 20,64 34,6 ± 9,25 ID, IG, S 

Aplectana sp.2 80 ± 8 80 ID, IG 

Cosmocerca sp.1 352 352 ID 

Cosmocerca sp. 2 2 2 ID 

Cosmocercidae morfotipo I 760 ± 10,13 38 ± 10,40 ID, IG, S 

Cosmocercidae morfotipo II 21 ± 1,63 5,25  ID, CAV, E, S 

Cosmocercidae morfotipo III 307 ± 94,40 307 ID, IG 

Cosmocercidae morfotipo IV 2047 ± 6,60 41,77 ± 8,80  ID, IG, CAV, S 

Heterakidae gen. sp. 12 12 S 

Não identificado 1  1 1 ID 

Não identificado 2 1 1 ID 
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Espécies / Morfótipos Abundância ± EP IMI± EP SI* 
Ochoterenella convoluta 5 5 S 

Ochoterenella digiticauda  150 ± 10,07 7,89 ± 2,02  ID, IG, CAV, FIG, RIM, S 

Oswaldocruzia sp. 3 ± 0,25 1,5 ± 0,35 ID, S 

Oxyascaris sp. 1 1 ID 

Pharyngodon sp. 5 5 IG 

Physaloptera sp. 15 ± 0,84 3,75 ± 0,96  ID, CAV, E, S 

Procamallanus sp. 3 3 ID 

Raillietinema sp. 1386 ± 26,31 126 ± 30,67  ID, IG, CAV, P 

Rhabdias sp.1 5 5 P 

Rhabdias sp.2 89 ± 9,29 2,87 ± 0,47  P, S 

Schkiankiana sp. 40 40 ID 

 

Tabela 3. Abundância e Intensidade Média de Infeção (± Erro padrão) dos nematóides 

parasitas de anuros coletados nos pontos de amostragem da bacia do rio Paraopeba, 

MG, na estação seca em agosto/2019 e estação chuvosa em dezembro/2019 e 

janeiro/2020 

Bioma 
Ponto 

Amostral 
Distância da 

Confluência (Km) 
Abundância de 

Infecção 
Intensidade Média 

Mata Atlântica P.6 -23 157 78,5 ± 35,07 

Mata Atlântica P.5 -13,7 792 60,9 ± 19,02 

Mata Atlântica P.4 -4 267 44,5 ± 17,26 

Mata Atlântica P.34 2,1 760 54,3 ± 11,68 

Mata Atlântica P.35 15,1 191 47,8 ± 6,13 

Mata Atlântica P.36 38,1 603 60,3 ± 11,53 

Cerrado P.15 103,1 199 24,9 ± 11,68 

Cerrado P.17 185,6 76 38 ± 4,20 

Cerrado P.22 246,6 1304 76,7 ± 14,44 

Cerrado P.25 289,1 19 2,4 ± 4,46 

Cerrado P.28 319 351 35,1 ± 5,76 

Cerrado P.31 441,6 425 47,2 ± 13,60 
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Figura 2. Abundância de Infecção (A) e intensidade média de infecção (B) de 

nematóides parasitas de anuros coletados nos pontos de amostragem da bacia do rio 

Paraopeba, MG, na estação seca em agosto/2019 e estação chuvosa em 

dezembro/2019 e janeiro/2020. Linha pontilhada vermelha = Confluência do ribeirão 

Ferro-Carvão com o rio Paraopeba; Linha pontilhada preta = Confluência do rio Betim 

com o rio Paraopeba. 
Fonte: Relatório Biota Projeto Paraopeba, 2020. 

 

Tabela 4. Resultado do teste de Mann-Whitney dos parâmetros parasitários, Riqueza, 

Abundância e Intensidade média de infecção (IMI) seguido do erro padrão (EP), dos 

nematóides parasitas de anuros coletados nos pontos de amostragem da bacia do rio 

Paraopeba, MG, na estação seca em agosto/2019 e estação chuvosa em 

dezembro/2019 e janeiro/2020. Letras diferentes representam P < 0,05. 

Bioma  Riqueza Abundância IMI ± EP 
M. Atlântica - Seca 8b 1062b 59 ± 12,03a 

Cerrado - Seca 11b 276 19,71 ± 11,93b 

M. Atlântica - Chuva 10b 1708b 55,08 ± 12,33a 

Cerrado - Chuva 14a 2098a 52,45 ± 9,15a 

 



19 
 
 

 
Figura 3. Comparação dos parâmetros parasitários, Riqueza (A), Abundância (B) e 

Intensidade média de infecção (C) dos nematóides parasitas de anuros coletados nos 

pontos de amostragem da bacia do rio Paraopeba, MG, na estação seca em 

agosto/2019 e estação chuvosa em dezembro/2019 e janeiro/2020.  

 

A) 

B) 

C) 
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Figura 4. Comparação dos parâmetros parasitários Riqueza (A), Abundância (B) e 

Intensidade Média de Infecção (C) dos nematóides parasitas de anuros coletados nos 

pontos de amostragem da bacia do rio Paraopeba, MG, na estação seca em 

agosto/2019 e estação chuvosa em dezembro/2019 e janeiro/2020, e nos biomas 

Cerrado e Mata Atlântica.  

 

A) 

B) 

C) 
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Figura 5. Estimador Bootstrap para amostras dos nematóides parasitas de anuros 

coletados nos pontos de amostragem da bacia do rio Paraopeba, MG, na estação 

seca em agosto/2019 e estação chuvosa em dezembro/2019 e janeiro/2020 com 

intervalo de confiança de 95%. Cerrado na estação chuvosa (A) e Cerrado estação 

seca (B). 

 

 

 

 

B) 

A) 
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Figura 6. Estimador Bootstrap para amostras dos nematóides parasitas de anuros 

coletados nos pontos de amostragem da bacia do rio Paraopeba, MG, na estação 

seca em agosto/2019 e estação chuvosa em dezembro/2019 e janeiro/2020 com 

intervalo de confiança de 95%. Mata Atlântica na estação chuvosa (A) e Mata Atlântica 

estação seca (B). 

 

A) 

B) 
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4. DISCUSSÃO 

 

Diante dos resultados obtidos, nota-se que a comunidade parasitária foi 

representada apenas por espécies do filo Nematoda, constituída majoritariamente por 

espécies de ciclo de vida direto (monoxênicos), ou seja, espécies que não dependem 

de hospedeiros intermediários para completar o seu ciclo de vida (e.g., Oswaldocruzia 

sp., Rhabdias sp. e cosmocercídeos), porque a maioria dos nematóides infecta 

anuros/hospedeiro por penetração cutânea ou ingestão de ovos. (YODER & 

COGGINS, 2007). Observando assim, a ausência de outros grupos de parasitas 

metazoários tais como Cestoda, Acanthocephala e Trematoda. Estes dois últimos 

apresentam, obrigatoriamente, ciclo de vida indireto com estágios larvais que 

dependem de hospedeiros intermediários, em geral artrópodes e moluscos 

gastrópodes, cuja ausência no ambiente serão determinantes para a ausência destes 

parasitas na comunidade local de helmintos. (EVANS, 1982; SIDDALL & CLERS, 

1994). 

Dos 24 taxa de helmintos encontrados neste estudo, 6 deles não apresentaram 

características morfológicas necessárias que permitissem identificá-las ao nível de 

espécie. Os gêneros Raillietinema sp., Cosmocercidae morfotipo IV , Cosmocercidae 

morfotipo I e Aplectana aff. membranosa foram os nematóides mais abundantes.  Um 

fator que pode contribuir para maior transmissão de Cosmocercidae morfotipo IV e 

Aplectana aff. membranosa é a baixa vagilidade dos hospedeiros Rhinella gr. crucifer, 

Rhinella diptycha e Rhinella gr. granulosa. (ANDERSON, 2020; MCALPINE, 1997). 

Cosmocercidae morfotipo IV é encontrado na maior parte dos hospedeiros analisados, 

seguido por Rhabdias sp. 2, de acordo com a literatura, isso pode indicar baixa 

especificidade e alto compartilhamento de hospedeiros (SANTOS, 2017) 

Em relação aos dados apresentados na Tabela 3, verifica-se uma redução na 

abundância de parasitas e intensidade média de infecção em uma das primeiras 

distâncias subsequentes a confluência do córrego Ferro-Carvão com o rio Paraopeba 

(185,6 Km-P.35), este resultado pode estar relacionado à diminuição de hospedeiros 

nesta área. Já as localidades mais distantes da confluência do rio Paraopeba como 

distâncias de 289,1 Km (P.25), 319 Km (P.28) e 441,6 Km (P.31), possui um total de 

112 indivíduos de anuros de 18 espécies coletados nesses pontos, com 11 taxa de 

nematóides associados a eles, nesses pontos de amostragens as condições 
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ambientais mudam e o ecossistema é lêntico, o que pode ter favorecido faunas 

distintas tanto de anuros hospedeiros, e consequentemente seus helmintos 

associados. (ETEROVICK, 2020; SANTOS, 2017; ALVES, 2014).  

O Cerrado na estação chuvosa foi o bioma que apresentou uma maior riqueza 

de espécies de nematóides e uma maior abundância de infecção parasitaria, difere 

estatisticamente dos demais. Isso pode ter ocorrido porque alguns dos pontos de 

amostragem são ambientes mais heterogêneos (P.22, P.28 e P.31). Ambientes que 

são mais heterogêneos podem acomodar mais espécies anuros, porque eles provêm 

uma maior quantidade de micro-hábitats, aumentando assim a diversidade de 

recursos e suportando uma maior abundância de parasitas (CARDOSO, 2008; 

TOWNSEND et al. 2006). Já a Intensidade média de infecção foi maior na Mata 

Atlântica na estação seca. Condições ambientais e o hábitat podem influenciar na 

composição e estrutura da helmintofauna associada aos anuros, já que os mesmos 

são animais ectotérmicos, e mudanças sazonais afetam diretamente o modo de vida 

dos anuros, e consequentemente afetam também as populações de parasitas 

(CHANDRA & GUPTA 2007).  

Comparando somente os biomas independente da estação climática, vemos 

que apesar do Cerrado apresentar uma maior riqueza de espécies de nematóides, a 

Mata Atlântica apresentou um valor maior tanto de abundância quanto de intensidade 

média de infecção parasitária, um motivo para isso é devido à grande presença de 

Aplectana aff. membranosa, Cosmocercidae morfotipo IV e Raillietinema sp. que são 

espécies que possuem uma alta taxa de infecção. Já na análise das estações 

climáticas, a estação chuvosa apresentou um número maior de riqueza de espécies 

nematóides e uma maior abundância de infecção parasitaria, isso pode ter ocorrido 

devido ao fato de muitos anuros procriarem na estação chuvosa, na época em que há 

maior exposição de indivíduos à corpos d’água, isso contribui para a infecção de 

parasitas. Além de que, o contato entre indivíduos em situações de combate entre 

machos e durante o amplexo também pode amplificar a proliferação de parasitas 

(RACHOWICZ & VREDENBURG, 2004) 

Outro fato a ser mencionado, é que as espécies Aplectana aff. membranosa, 

Aplectana sp.1, Ochoterenella digiticauda, Rhabdias sp.2, Cosmocercidae morfotipo 

II e Cosmocercidae morfotipo IV compuseram a helmintofauna comum aos biomas e 

estações climáticas analisadas. No caso de Aplectana aff. membranosa a taxa de 

reprodução é alta, apresentando uma quantidade muito grande de ovos, o que facilita 
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a propagação de suas larvas no ambiente e, por conseguinte, aumentando as chances 

de infectar novos hospedeiros. (ANDERSON, 2000). 

Determinar a riqueza de espécies de helmintos em anfíbios tem sido uma tarefa 

difícil em termos de determinação de taxa e em termos de amostragem. O número de 

espécies registradas está fortemente associado ao esforço de coleta, que podem não 

ser suficientes para comparação entre as localidades. (CAMPIÃO et al. 2015a, 2015b; 

BEGON et al. 2006). Porém, para enriquecer esforços amostrais de futuros trabalhos 

que ainda serão feitos envolvendo a helmintofauna associada a anuros da bacia do 

rio Paraopeba, apresentamos as curvas do estimador de riqueza de espécies 

Bootstrap para ambos biomas e estações climáticas, onde estimou para o Cerrado 

(Figura 5) a possibilidade de encontrarmos mais duas espécies de parasitas na 

estação chuvosa e mais duas espécies na estação seca, caso o esforço amostral 

fosse maior. Já para a Mata Atlântica (Figura 6) estimou a possibilidade de 

encontrarmos mais duas espécies na estação chuvosa e mais três espécies na 

estação seca, caso o esforço amostral fosse maior e nenhuma das análises estimou 

tendência de estabilização da curva em uma assíntota. 
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CONCLUSÃO 
 
 De uma forma geral, este estudo demostrou que ocorre uma diferença nos 

parâmetros parasitológicos em relação as estações climáticas e biomas, contribuindo 

para o entendimento das interações dos parasitas e o ambiente. Reforçando as 

conclusões de Kehr et al. (2000, 2003) de que a variação dos biomas e estações 

climáticas influenciam a estrutura e a composição das comunidades parasitárias. Além 

de que, o empobrecimento da fauna parasitária e ausência de outros táxons de 

helmintos (trematodas, acantocéfalos e cestodas) evidenciam alterações ambientais 

e ecossistêmicas ao longo de toda a região estudada servindo como bom indicador 

das condições ambientais. Através desse estudo tivemos a oportunidade de relatar o 

o primeiro registro de Pharyngodon sp.  parasitando anuros no Brasil com 

Trachycephalus nigromaculatus como hospedeiro. 
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APÊNDICE A – Espécies/morfótipos de parasitas 
 

Família Cosmocercidae 
Gênero Aplectana 
Aplectana aff. membranosa  

 
A) Estruturas do macho:  nº1 = Espículos; nº2: Gubernáculo. B) Fêmea: nº1 = Abertura da vulva; nº2 

= Ovos. 

Aplectana aff. travassoi 

 
A) Estruturas da fêmea: nº1= Abertura da vulva; nº2 = Ovos. B) Estruturas do macho:  nº1: Espículos; 

nº2: Gubernáculo. 

 

Aplectana sp.1 

 
A) Vista total do macho. B) Estruturas do macho: nº1= Espículos 

 

nº1 

nº2 

A) B) 
nº1 

nº2 

A) B) 

nº2 

nº2 

nº1 

nº1 

A) B) 

nº1 
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Aplectana sp.2 

 
 Macho: nº1 = Bulbo; nº2 = Esôfago; nº3= Espículos. 

 
Família Cosmocercidae 
Gênero Cosmocerca 
Cosmocerca sp.2 

 
Macho: nº1 = Gubernaculo; nº2 = Espiculo; nº3 = Papilas.  

 

Família Cosmocercidae 
Gênero Raillietinema 
Raillietinema sp. 

  
A) Estruturas do macho:  nº1 = Espículos; nº2: Gubernáculo. B) Fêmea: nº1 = Ovo. 

 

 

) 

nº1 
nº2 

nº1 

nº3 

nº2 

A) B) 

nº1 

nº2 nº1 

nº3 
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Família Cosmocercidae 
Gênero Oxyascaris 
Oxyascaris sp 

 
A) Fêmea: Vista total; nº1 = Abertura da vulva. 

 
Família Cosmocercidae 
Gênero Cosmocercidae gen. 
Cosmocercidae morfotipo I 

 
 Fêmea: nº1 = Bulbo; nº2 = Esôfago; nº3= Papilas somáticas. 

 

Cosmocercidae morfotipo II 

 
 

 

 

nº3 

nº2 nº1 

nº1 

A) 
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Cosmocercidae morfotipo III 

 
 Macho: nº1 = Espiculos. 

 

Cosmocercidae morfotipo IV 

 
 Fêmea: nº1 = Bulbo; nº2 = Esôfago; nº3= Ovos. 

 

Família Heterakidae 
Gênero Heterakidae gen. 
Heterakidae gen. 

 
  

nº1 

nº2 

nº3 

nº1 
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Família Onchocercidae 
Gênero Ochoterenella 
Ochoterenella convoluta 

 
Macho: nº1 = Espiculo; nº2 = Papilas. 

 
Ochoterenella digiticauda  

 
Macho: nº1 = Espiculo; nº2 = Papilas. 

 

Família Molineidae 
Gênero Oswaldocruzia 
Oswaldocruzia sp. 

 
Macho: nº1 = Espiculos;  

 

 

nº1 

nº2 

nº1 

nº1 

nº1 
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Família Pharyngodonidae 
Gênero Pharyngodon 
Pharyngodon sp. 

 
Fêmea: nº1 = Ovos; nº2 = Bulbo; nº3 = Esôfago.  

 

Família Physalopteridae 
Gênero Physaloptera  
Physaloptera sp. 

 
 

Família Camallanoidea 
Gênero Procamallanus 
Procamallanus gen. 

 
 

nº2 nº3 

nº1 
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Família Rhabdiasidae 
Gênero Rhabdias 
Rhabdias sp.1 

 
Fêmea: nº1 = Ovos; nº2 = Esôfago. 

Família Rhabdiasidae 
Gênero Rhabdias 
Rhabdias sp.2 

 
Fêmea: nº1 = Ovos; nº2 = Esôfago. 

 

Família Schrankianidae 
Gênero Schkiankiana 
Schkiankiana sp. 

 
A) Estruturas da fêmea: nº1= Ovo. B) Estruturas do macho:  nº1: Espículos; nº2: Gubernáculo 

 

nº1 

nº1 

nº1 

nº1 

A) B) 

nº1 

nº1 

nº2 
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Não identificado 1 

 
Macho:  nº1= Esôfago; n3 = Espículos; nº2: Gubernáculo  

 

Não identificado 2 

 
  

nº2 

nº3 

nº1 
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APÊNDICE B – Áreas de coleta dos hospedeiros 

 

Ponto amostral – 4               Ponto amostral – 5               Ponto amostral - 6            

     
 

Ponto amostral – 15             Ponto amostral – 17              Ponto amostral – 34 

   
 

Ponto amostral – 35             Ponto amostral – 36            Ponto amostral – 28                
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